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Realizou‐se em 26 de fevereiro de 2015, pelas 14h30m, através de videoconferência, uma 
reunião da Direção do CITTA, com a seguinte ordem de trabalhos: 
 
1. Aprovação da ata da reunião anterior 
2. Informações 
3. Calendarização das reuniões do Centro 
4. Distribuição do orçamento do Centro 
5. Admissão de novos membros 
6. Outros assuntos 
 
Estiveram presentes: Álvaro Seco, António Pais Antunes, Isabel Breda‐Vázquez, Paulo Conceição 
e Paulo Pinho. 
 
 
A ordem de trabalhos foi aceite. 
 
1. Aprovação da ata da reunião anterior 

Foi decidido transferir este ponto para a próxima reunião. 

 

2. Informações 

No ponto de informações, foram referidos: 

‐ O recurso apresentado pelo CITTA no âmbito do processo de avaliação de unidades de I&D;  

‐ Experiências de intercâmbio internacional: a presença, no Porto, de um pós‐doutorando da 
Universidade de Granada, e contactos desenvolvidos no âmbito do Programa Doutoral. 

‐ A preparação da conferência anual do CITTA, em setembro ou outubro de 2015, coincidindo 
com uma reunião do grupo de trabalho temático da AESOP sobre Public Spaces & Urban 
Cultures. 

 

3. Calendarização das reuniões do Centro 

Como regra, foi decidido realizar a reunião anual do Conselho Científico preferencialmente na 
primeira semana de junho, e reuniões semestrais da Direção do CITTA preferencialmente na 4ª 
semana de fevereiro e na 4ª semana de setembro. Essa reuniões deverão realizar‐se na terça 
feira de tarde, alternadamente no Porto e em Coimbra. No corrente ano, a reunião do conselho 
científico ocorrerá a 9 de junho e a próxima reunião da Direção a 29 setembro.  



 
 

4. Distribuição do orçamento do Centro 

Foi ponderada a estratégia de distribuição do orçamento do CITTA, a partir de propostas de 
trabalho apresentadas pelo Diretor e pelo Subdiretor do CITTA. A principal dificuldade 
identificada foi a necessidade de compatibilizar a lógica de repartição de verbas da FCT, por 
instituições de acolhimento, com a lógica de organização do CITTA, por grupos de investigação 
constituídos por membros das duas instituições de acolhimento. 

Foi decidido continuar a reflexão sobre este ponto, assumindo os seguintes pressupostos: a 
solução a encontrar deverá respeitar a divisão de verbas entre Instituições de Acolhimento que 
consta do projeto estratégico; o esforço prioritário do CITTA deve centrar‐se nos recursos 
humanos, isto é na contratação de bolseiros de pós‐doutoramento; deverá ser atribuída uma 
verba destinada especificamente à Direção do CITTA. 

 

A reunião terminou pelas 16h30. 

O ponto 5, referente à admissão de novos membros, foi concretizado através de contacto por 
correio eletrónico. A proposta de admissão, como membro permanente do CITTA, de David 
Manuel Leite Viana foi aceite, passando a integrar o grupo de investigação 1 ‐ Planeamento e 
Avaliação Ambiental.  

 

 


